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A SUPP LICA DA LÓLÓ 

O dia estava lindo. O sol alegrava com os 
seus raios de oiro as ruas da cidade. A Lóló,' 
que cm toda a semana nfo sah ira , por causa da 
chuva, logo de manhã foi pedir ao avô que a 
levasse a passear. O avô, que se babava pela 
new, não pódc resistir ao pedido. 

Depois de almoço, a pequenita C.irlow, ou 
Lóló, que era como cm e.isa lhe cham,n·,1m, pe­
diu á mamã que 
a ,·7stisse, e sahiu 
mu1t~contente p~­
la muo do avost­
nho . 

Desceram a 
Avenida, entra­
mm no Passeio, e 
foram ambos fa­
zer uma visita aos 
cysnes do lago, 
para os quacs a 
L ó ló tro u xera 
unias bolachinhas, 
restos do almoco. 
As graciosas a\"és, 
gratas á lembran­
ça da pequenita, 
vieram logo com­
primental .a, ras­
gando a agua com 
grande ligeireza e 
alçando im ponen­
tes o seu alvo pes­
coço. 

ncs estendiam logo os pescoços, muito gulosos, 
e abicavam sofregamente os pcdacitos de bo­
lacha. 

O avô, sentado n'um banco prox imo, ria ã 
sucapa da taga rellice da neta. 

- Coi tadinhos! que fome que têem ! - excla­
mava a Lóló. - T a lvez não comessem nada 
de sde a ultima vez que cu cá vim! T omem lã 
mais . 

E assim, aos bocadinhos, as bolachas passa-

J : nCa~/~ ,i~ii~e~:~ 
ra as guellas dos 
formosos patos. 

- Acabou-se, 
não ha mais - di s­
se no fim a Lóló. 
- Agora espe rem 
para a outra vez. 

E afastou-se do 
la~o, onde já não 
tinha que fazer . · 

O avô levantou­
se e foi seguin~o 
a neta, que corria 
e saltava com o 
enthusiasmo pro­
prio da sua edade. 

A Lóló era mes­
mo doidinha pelos 
crsnes. Quando 
o"s via :iproximar 
com o seu ar ma­
gestoso, toda cll a 
era alegria , não 
cabia ern si de con­
tent e. A louquinha 
chega'"ª a p o nto 
de con\"ersar com 
elles como se fos­
sem pessoas da fa­
mília. AOi.rlutinllat , ta,·a d: jodhos,,001 ,1.,; mãos po.tao .. 

Quando chega­
mm ao largo do 
Passeio, que cm 
breve ficarü sendo 
a praça dos Res­
tauradores, por 
causa do monu­
mento que se está 
alli concluindo cm 
memor ia da glo­
riosa rernlucáo de 
1640, que rÍos h­
vrou do jugo hes­
panhol - a Lóló 
parou e póz se a 
olhar para os car­
tazes com figuras 
de palhaços que 
se vCem à entrada 
do Coliseu dos 
?~C'creios. 

- Ora vivam, 
senhores pati-
nhos, passaram bem ? - disse-lhes clla. - H a 
muitos dias que não venho vel-os. T em chovido 
tan to ! Aposto que jâ tinham saudades mi­
nhas? 

E os cysncs estendiam o pescoço, na espe­
rai:1ça, de certo, de que lhes dessem alguma 
coisa. 

- Ah! querem dar-me um beijinho? - con-
1inuava a Lóló - hi isso é que não; podem fa­
zer.me ma! com o bico . Ora digam-me: jü almo­
çaram? T rago-lhes aqui urn pctisquinho. Eu 
bem sei que gostam! 

A Carlo1inlía tirou da algibeira duas bolachas 
e começou a deitar bocadiiihos na agua. O s cys-

- Se o avôsi­
nhó me levasse a 

ver. os palhaços . . . - disse a pequenita com voz 
carinhosa. 

- Elles agora não e'stão lá, filha. 
- Então onde estão? 
- as suas casas. 
- Ent:io a casa d'elles não é o Circo ? 
- O Circo é a sua loja, a sua qflicina, a <;Ua 

fabri ca, é o seu ganha-pão, o Jogar onde traba­
lham. 

- Eu cu idava que os palhaços n:io trabalha­
vam; cst<ÍO sempre a brincar ... 

- O que ILI chamas brincar, é trabalho, e ás 
vezes bem penoso e triste. 

- T riste ? ! ó a,·ôsinho, então os palhaços 
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es1ão tri stes alguma vez, elles que são t<ÍO ale­
gres? 

Feliz edade a tua, minha querida l .ólú, 
que desconhece ainda o que ~ o mundo! -
murmurou crn tom sen tencioso o avô. 

Mas a ne1inha não lhe replicou, nem qui;,; 
saber o que era o mundo, porq ue n'este mo­
mento h,wiam chegado ao largo do Camões, e 
correu logo a \'êr os mos lradorcs da livraria que 
fo;,; esquina para o Rocio, onde não faltavam 
objec tos que a seduzissem. Haria alli coisas de 
muito gosto, francczas, allcmãs, completas novi ­
dades; mas a Lóló despresava tudo isso, por­
que só ti nha olhos para admirar uma grande 
boneca, vestida de sctim granada, com rendas 
lindissimas, chapeu da ultima moda, e que, no 
cen tro do mostrador, dominava nido com a sua 
elegancia de rainha. 

- Ai que linda boneca! - exclamou a Car­
[otinha deslumbrada. - Quem m'a dera! Não 
é 1,io ponirn, avôsinho? 

- E boniw, é. 
-:-- Parece mesmo que está viva! E que ves-

tido tfo ca tita ! De,·c ser muito cara. 
A Lólti mio se atrevia a pedir ao a\·ô que lhe 

comprasse a formosa bonccu, porque lhe unham 
dito uma n:z que cru muito feio ser impertinente 
com pedidos; mas nos seus elogios, nos olhurcs 
cubiçosos, nas palavras que proferia, bem denun­
ciava o immcnso desejo de possuir a gentil bo­
neca. 

- Hei de juntar dinheiro para a comprar .. 
- accrcscentou a pequenita, nu1rindo ainda a 
esperança de que o a,·ôsinho lhe fizesse a vontade. 

- Vamos hi, filha; agora demos volta pelo 
Chiado - disse o avô. 

A Lóló afastou-se do mostrador com bastante 
custo, soltando um suspiro e dizendo adeus com 
a mão á tentadora boneca. 

Quando ia já no Rocio, murmurou : 
- Havia de chamar-lhe Emília ... 
- Que dizes ? 
- Nada, a,·ôsinho. 
A pobre crcança não podia esquecer-se da 

boneca. 
O avô apontava-lhe no Chiado para os ele­

gantes mostradores bem sortidos; mas a Lólô 
não fazia caso, não reparava cm nada, mos· 
trando,se muito triste . · 

Ao chegar a casa, a sua mamã beijou-a e per-
guntou-lhe: 

- Então, gostaste do passeio? 
- Gostei - respondeu com um suspiro. 
Ao jantar comeu pouco. Perguntavam-lhe o 

que tinha, se sentia alguma dôr; que não tinha 
nada, que estava triste sem saber porquê. 

Os pacs e o avô, que morriam pela pequenita, 
estavam deveras prcoccupados; mas de tarde 
1ivcram a explicação do caso. Vendo que a Lóló 
entrara para a casa do ora torio, foram esprei­
tai-a, e eis o que viram: A Carlotinha estava 
de joelhos, com as mfos postas, e fitando a 
imagem da Senhora da Conceição, murmurava: 

, Vou pedir-te um Íll\'or, Mãe do Céu. Tu Cs 
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cu vi hoje! Promctto ser muito bôa menina; 
não fazer maldades; seguir os conselhos da 
mamã, do papá e do ad)~inho ! Dá·mc a bo­
neca, minha Madrinha! Se núo fosse tão cara, 
pedia .1 mamã para a comprar ... Confio cm ti, 
i\l ,ie de Deus! • 

Ador.'.lvcl l .óló ! 
Os paes e o avô fi caram !>.tbcnJo o que cn tris­

tcc i:1 a pequcniw, e parece que Nossa Senhora 

~~i~i~l Í~isd:i!~~~l~:',il c~~J~;~;~~~. 1~~·.~t~~· i~•a~~~,i': 
com risco de amarrotar o lindo ,·cs1ido de setim 
escarlate e o gracioso clrnpeu de plumas, a fa . 
mosa boneca que tanto de sejava possuir. 

1\Ln-ros i\l oREIKA. 

QUADROS DA HISTORIA NACIONAL 

os MAR'J'n~;s ClllUST,Í.OS 

Foi no tempo do segundo imperador romano 
T ib~rio, que se fundou a san ta rcl igi fo do chris­
tiamsmo. Foi no tempo de um dos mais crucis 
e mais dc,,assds imperadores que mancham a 
hi storia romana que surgiu no Oriente o vulto 
de Jesus, todo brandurn e pureza. Rapid.1mcnte 
se espalhou por todo o mundo romano a nova 
ft:, e logo encontrou hostis os imperadores e os 
nobres, não porque elles tivessem empenho cm 
manter a religião pagã, já então profundamente 

~;s~~~1~~/~~:d~u~e~~s c/~~1ii~~~i!'l~d~;0 ;;~,!~º;(a~~~ 
a condemnação do imperio com os seus ncios 
hediondos, da sociedade romana com a sua 
organis.1ção funesta, cm que figurnva como um 
dos seus elementos esscnciaes a escravidão 
odiosa. 

Na Hespanha penetrou como cm todas .1s 
províncias do impcrio romano a nov.1 f,.\ aqui 
teve desde muito cedo defensores e apostolos. 
Pondo de parte as lendas que se referem a 
S. Thiago, é certo que jü no reinado de Nero 
havia christãos na Lusitania, pois que uma inscri­
pç5o o applaude por ter expurgado as provin­
cias d'aquelles que te11/a,1a111 i11d11:;ir o gc11ero 
l111111.a110. á nwa superstição . Effectivamcnte nos 

~c;:,i1:~~~s la~~a~
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fanansmo catholico, es lava então radicado tam­
bem o fanatismo pag:ío, e e.xplica-se este facto 
por se 1crcm estabelecido cm Hespanha um 
grande numero de membros da aristoc racia ro­
ma1l.'.l, que eram os que mais se empenhavam 
cm extirpar a nova fé . 

Depois da perseguiç,ío de Nero , veiu a de 
Diocleciano, e essa foi tcrrivcl cm Hcspanha, a 
ponto que julgaram os tyrannos que tinham 
anniquilado para s:mprc. os ch ristfios . Ignora­
vam 9ue o sangue e a seiva generosa da arvore 
da idc.1, e que é o martyrio o estimulo que mais 
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contribue para o desenvolvimento cbs rcligióes. 
Como as roseiras da lenda que 

Conadas e recoitadas 
l'or11avam,1rchcmar 

a planta do Christianismo, quanto mais a decepa­
vam, mais vigorosamente refloria . 

N'estas duas perseguiçóes figuravam, segundo 
a tradicão ch ristã, como victimas, muitos filhos 
da Lus'itania. Uma outra inscripção, toda cm 
louvor dos tres cesarcs, D.iocleciano, Galerio e 
Constancio, que então governavam o mundo, e 
allusiva a um templo erigido nas mai:gens do 
Douro, exalta os cesares por terem exnrpado a 
1101,a supersl ição, e mostra assim a um tempo 
que, se havia na Lusitania o fanatismo dos per­
seguidores, havia tambem a santa cxaltaç;:io do 
mapyrio . 

de1~ 1~~~~~gd~çf1e:te~~ d~S~s)~/f;;~~~ d,~s d~~!~~ 
quato, S. Victor, S. Cucufatc e S. 1ª Susana, mar­
tyres bracharenses. 

Liga-se com a perseguição de Domicianà, quasi 
no fim do seetdo r, o manyrio de S. Juli5o, de 
S. Dativo e S. Vicencio. 

Ás perseguições mais brandas dos impera­
dores que governaram o mundo até Diocleciano 
se ligam as lendas de outros santos menos conhe­
cidos, mas na terrivel pcrscguiçfo. d'cstc ultimo 
cesar apparcccm os martyrcs mais celebres da 
Lusitan1a. Foi no principio do scculo 1v que 
houve a irnplacavel perseguição, que, além Jc 
ser causa de um grande numero de martyrios, 
o foi tarnbern de não pequeno numero de apos­
tasias. Por isso os perseguidores imaginaram 
que tinham c.-.nscgu ido pelo terror o seu fim . Entre 
os que se mantiveram fieis ao christianisrno con­
ia-se a famosa Santa Engracia, filha de Braga, 
com os seus dezoito companheiros : S. Cassi~no, 
S . Ceciliano, S.10 Evento, S. Pronto, S . Januario, 
S. Lupcrco, S .. Marcial , S.to Optato, S. Pri­
mitivo, S. Q uintiliano. S.10 Urbano e outros, 
S.1a Aquiléa, martyrisada juntamente com S. Do­
micio e S.10 Eparchio, S.1" Antonina, S. Brissos, 
S .1ª Comba e Anonyomata, S. Jord,ío e S. Sil­
vano . Não foliamos já cm outros santos, tam­
bcm conhecidos e venerados nas nossas igrejas 
portuguezas, mas que foram victimas de p~rse-

§~iiçf1:~xi1~:,n~s s~~,1c~:ri:~. ~~.:~ºos 
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da vi~:ir::mx~ 
Santos cm Lisboa, victimas da perseguição de 
Daciano, e S10 Q uiterio, e muitos outros cmfim, 
que os agiologios nacionacs piedosamente re­
cordam, cuja historia pode ter sido, e foi de 
certo, desfigurada na sua transmissão utravez dos 
secu!os, corno aconteceu com o caso das filhas 
de Att ilio Regulo, mas que cm todo o caso attcs­
tam o que as inscripçóes pagãs j,i de si teste­
munhavam, que n'cste canto occidental da. penín­
sula hispanica lavrou desde muito cedo o fogo 
ardente da fé christã, e que os nossos antepas­
sados deram a vida intrepidamente pela propa­
gação da idéa nova, como a deram de pois nos 
sertões africanos, e nos patibulos cruei~, manda-

dos erigir pelos dcspotas oricnta_cs.... pela cruz de 
Christo, que era n;ío só o symbolo de uma 
religião sng-rada, mas iam bcm da nova civili -
:,;aC:Ío. · 

P 1NJI EIIIO C11i\GAS. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continuado do numero antcctdcntc) 

CA PIT ULO XV 

AS QU,\TRO ESTAÇÕES 

O avô sorrira ao ouvir a expressão enthu­
siasta da nctinha. 

- Pois bem, - disse cl!c - escuta com os 
teus dois ouvidos, e, principalmente , olha com 
<1ttenção. Vês n 'es te desenho o Jogar onde escrevi 
a palavra Inverno? Supponhamos que a T erra 
estú anu i. 

- E d'ahi que clla parte? - perguntou Su ­
sana. 

- Não. Deves comprehendcr que, n,ío parandd 
a T erra sequer um momento na sua viagem, não 
ha para ella estaç,io de partida , nem de che­
gada. Por consequencia, n,io parte d'aqui nem 
d'alli. Mas os homens pre.cisavam de encontrar 
um meio para poderem mdicar e divid ir o tempo, 
por outÍa, precisav-nm d'um calcndario; e por 
isso cuncorJaram cm que o tempo empregado 
pela T erra cm dar uma volta ü roda do Sol se 
chamaria um anno, e que o anno começaria no 
momento cm que a T erra está mais proxima do 
Sol, porque, como vês n 'este desenho, o circulo 
que clla percorre mío é perfeito, e de passagem 
te digo que a esse circulo imperfeito se chama 
uma cllipsc, 

at~~lt;i~~:,nt~in~;a~ d!ss~e:cn~~:u~
1
\~~ ~s 
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J~:~1d~c; ~~~~r~-~1 is~~l~;!is proxima do Sol é que 

- A tua reflexão é muito acertada, e estuno 
que a faças . Entretan to, para que percebas bem 

~ J t~id ~-~i~~~' J~;:~:e~~eq~~a~e~
0 

n~c~~~~1j: '~~~~ 
casca da laranja. Esse quadradinho indica o 
ponto que Paris occupa na T erra. Ora vejamos 
o que se passa cm Paris, isto é, onde nós esta-

~;~;- ~~r~1;1: ~~~1~; 1~r~~~,J~;od~a ?~t~~e ~~dca~e~ 
verão. Está mais proxima, é verdade, mas n,io 
frente a frente, e por isso os raios solares to­
cam-lhe de lado, ao escapar, e apenas duran te 
algumas horas, o que dá cm resultado serem os 
dias muito pequenos e as noites muito grandes . 

E para tornar a explicação mais clara, o com­
placente a\'Ô pô1, a laranja diante do globo do 
candieiro, na posiç,ío similhantc que tinha a 
T erra no desenho que fizera; cm seguida, fez 
nota r á Susaninha que o quadrado preto, repre­
sen tando Paris, era frouxamente tocado pela luz. 

- Percebeste? - perguntou clle. 
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A verdade é que a pequenita niío se mostrava 
convencida. Franzia a testa como quem medi ta 
profundamente , mas não percebia ainda o mo­
tivo porque se sentia mais frio quando se estava 
a menor distancia do Sol. 

- Dcmonio, dcmonio ! - exclamou o avôsi­
nho, um tanto desa pontado ao ver a cara sign i­

. ficativa de Susana . - Que hei de cu faze r para 
que me percebas? 

E, bastante embaraçado, olhou para todos os 
lados da sala, como quem procura . 

No fogão ardia um bom lume. 
Ao lado do fog:fo es tava ai nda a poltrona 

onde o sr. de Bcaucourt estivera dormirnndo. 
- Achei! - murmurou cllc, sorrindo sa tis­

feito. 
A Susaninha olhou para o avô. 
O ancião levantou-se e foi sentar-se tranquilla­

mcnte na poltrona. 

- Então deixas-me, avôsinho? . . . - per­
guntou Susana muito admirada. 

- Não; e agora é que tu vaes perceber tudo. 
O sr. de Beaucourt estava sentado á direita 

do fogão, pouco afastado do lume. N1aquella 

~~!~~~'te~s r~~~~,i~~i-~~~h~\~
1l:1

~;:,~ -:~~ Í.1~~~ 
- Vês? - disse ellc - poderia conservar-me 

aqui por muito tempo, porque mal me chepa o 
calor do lume, apesar de cu estar tão proxuno . 

- Estüs no inverno ? - observou a Susaninha , 

he~aÊd~s~
11

~1~i~~~- - exclamou o avô . - Vejo 
que percebes a minha idéa . Estou no in,·erno, 
como tu dizes ; vê Já agora onde estou. 

E o sr. de Beaucourt afastou a poltrona do 
fogão, ,·ohandq-se um pouco para o lume. D1este 
modo recebia o calor a ires quartos e mais 
dircctamentc. 

- N'este sitio sinto mais calor - declarou 
ellc, olhando para a nctinha. 

- É a primavera ? - acudiu c!la. 

E 1i1~ ~i~:~~~~ ~1 \g1~;~1~,~~r~~ltrona , dcscre-

vendo um scmi-circulo á ,·oha do fogão, parou 
quando estava mesmo defronte da chamma. 

- Co\1 bréca ! - exclamou o ancião - aqui 
é que foz calor deveras ! 

- P udera! - observou a Susaninha - es t;\s 
no verão! 

- Multo bem, minha filha! Apesar da minha 
demonstraç5o não pode r ser perfeita, sempre 

~~r:1i:cgc~~lo~ª~~~~~ ~~m~;~,cn~!~ G~~ ~cfi~~!~ 
c1 ·c11c, do que estando muito perto, mas de lado. 

- Sim, senhor, agora entendo. 
- Então já não te admiras de que se sint a 

mais frio cm P aris juswmcnte na cpoca em que 
clle cst,I. mai s proximo do fogo, isto e, do Sol? 

- N,ío, a,·ôsinho. 
Então o sr. de Beaucourt tornou a pegar na 

lara nja e pôl-a diante do globo do candieiro. 
A Susaninha ol hou para o quadradinho preto 

~~Zbe:~~l:~e.s~\
11
1~ªt~,o::~j~, q~c ~~s~~et:â~ d~011:: 

ranja recebia de chapa os raios da luz, obser-

vo~ it~~t~~d~~t~~l ~lidsa: terra é verão em 
quanto d'aqui I.'. inverno? 

- Efl'ccti \'ameme; mas a seu tempo se rá o 
contra rio, isto é, quando na mciadc da T erra 
cm que nós habi tamos fôr verão, na outra me­
tade será inverno. 

- D'esse modo, se a T erra não andasse á 
roda, n'uma das suas metades seria sempre 
i1werno, e na outra verão. 

- O que cons1ituiria uma grave injustiça -
disse sorrindo o bondoso avô. 

A Susaninha pôz-se a olhar para o desenho e 
obscrrou : 

- Ora então, P aris, le,,ado pela T erra , está 
aqui no mcz de janei ro, e depois vae-sc embora. 
Câ está clle cm fevereiro, cm março, e cm abri l, 
cm toda a primavera ; e vae sempre figurando 
cm todos os mczes, até voltar ao janeiro. Agora 
já pe rcebo porque o dia de anno bom é sempre 
no mesmo dia. • 

- E durante essa immensa viagem que a 
Terra faz cm roda do Sol, dá 365 voltas sobre 

~~1~~esc:1ª ~6s é Jf;;. eN~~o 
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mais a quarta parte de um dia. Por isso, para 
arredondar a conta, cm cada quatro annos 
accresccn ta-sc mai s um dia a esse anno, que 
fica então com 3GG. Chama-se-lhe anno bissexto. 

- Bissexto! - repetiu a pequenita. - Que 
nome .tão exquisito! 

- E exquisito, é - concordou rindo o avô 
- 1~ uma pala\Ta que \'Cm do latim, o que não 
a foz ser mais bonita! 

CAP ITULO XVI 

UM MII.H,\0 PAR,\ OS H ABIT ANTES DA 1.UA 

- Dizias tu, avôsinho, - observou Susana -
que a Terra faz uma enorme viagem á roda do 
Sol; então quantas lcguas anda clla durante o 
an no? 
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- Dize antes quantos milhões de leguas ! -
emendou sorrindo o sr. de Beaucourt. - A T erra 
percorre durante o anno 235 milhões de lcguas 
no SCL\ giro. 

- E preciso andar depressa e não perder 
tempo. Safa! 

- De certo; o seu giro, cm cada dia, é de 
mais de 640:000 lcguas. N'um segundo engole 
clla sete leguas . 

A Susaninha estava de bocca aberta . O que 
lhe dizia o avô parecia-lhe um conto de fadas. 

- i\'las então - perguntou ella pensativa -
a T erra anda mais depressa que o caminho de 
ferro? 

- Corre com uma velocidade mil e trezentas 
vezes superior á d'uma locomotiva com toda a 
força de vapor ! 

- Como a bala d'uma peça de artilheria? 
- Ainda se tenta e cinco vezes maÍ'>' rapida; 

e a bala chega um momento cm que párn, cm 
quanto que a T erra anda sempre ! 

(Conthuíal. 

OS DIABOS FING IDOS 

Entre as muitas superstições do interior afri­
cano, ha uma deveras engraçada, e que vou con­
tar aos meus lcitorcsinhos. Acreditam os pretos 
que o demonio anda mettido pelo matto, sempre 
á espreita de lhes fazer alguma das suas. Para 
afugentar o porco s1y'o têem cllcs como infallive! 
a simples presença de um diabo jiugido. 

Este que a nossa gravura representa, vem 
vestido com uma rede, de manufactura indígena, 
que lhe cobre todo o corpo. Na cabeça traz uma 
especic de mascara de pau, recortada e pintada, 
sendo a parte da freme de pelles de truta. 
N'uma das mãos tniz o figurão uma bengala, 
e na outra um chocalho, que agita constante­
mente. 

Cada districto tem o seu diabo ji11gido, e é 
só cm determinada porção da floresta que dles 

exercem o seu poder, de que s5o muito ciosos. 
não permittindo que nenhum collcga ponha lá 

os oi5ratos são differentcs, e cada qual mais 
extravagante. 

Que lindo é este! Ai! quem te dera uma bôa 
coça de pau! 

Os negros tratam com as maiores attenções 
estes espertalhões, dando-lhes muitos presentes 
e pcrmittindo-lbcs viver ,í barba longa. 

O negocio é tão bom que não fal tam diabos. 
Ahi têem outros. 

O que admira é que os negros não se cnrra­
nem, tomando µor \'Crdadciros aquelles fcfos 
di:;i.bos, pois não é verdade ? 
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A DESOIJEDIENCIA 

mc~:u1~~1ci~al~cri~~~~~~t~s~:~~~;~~1dcf;;J~1n~~c~l~~1~:~ 
inclinando ambas as suas loiras cabeças para 
um papel cscripto. As duas crcanças eram Car­
los e Alfredo, filhos do visconde de . . . O pac, 
um pouco distante e reclinado n'um soph.i , obscr­
vava·OS com ar severo quando cllcs lhe lança­
vam a furto um olhar de medo; mas logo que 
as pequeninas cabeças se inclinavam de novo, Q 

visconde contemplava-os cm,ío com esse olhar 
que !éÓ os pacs sabem ter: todo meiguice e soli­
citude. 

N'uma outra mesa viam-se diffcrcntcs brin­
quedos: um navio, um carro, um tambor, e mil 
outros objcctos que cncanwriam o !llCIJ !citor­
sinho, se podcssc servir-se d'cllcs. 

Deviam ser bem felizes os dois irmãosinhos, 
tendo ú sua disposição tantos bonitos! 

Carlos e Alfredc mostravam-se desesperados; 
escreviam, rasgavam o papel e recomeçavam; 
mas, de \·ez cm quando, esquecendo-se do seu 
trabalho, lançavam para os scduct0res brinque­
dos ol~arcs de cobiça. Então, conversavam cm 
voz bai.xa: 

ctll/i·edo - Eu guero o tambor, Carlos. Bem 
sabes que serei militar, e como tu desejas ser 
ollicial de marinha, compete-te o navio. 

Cal'los - Já tinha pensado cm pedir o navio 
ao papá, mas agora todu a minha ambição é 
aquelle carro, para brincar na 9.uinta. 

Cllljh:do - N:ío fallcs na quinta. Quem sabe 
Juando teremos licenç,1 para l.í voltar. A nossa 

n:~~~~i~enrcidaJ~~o:~;~~~;ll;s b~~t1os~ :it~,a~1~ 
dara vir para nós, e de obrigar-nos a passar 
aqui as hora s do recreio. 

Carlos - Nií? rnercciarnos tamanho castigo. 
(Yl/ji·edó - T ratemos de nos livrar d'cllé 

quanto antes, para merecermos o perdão do 
pap.l, e alcançarmos os bonitos. 

Cm·los - A minha vontade era · rasgar este 
maldito papel, e deitar a fugir, ou então chorar 
a bom chorar até que o papá tivesse pena de 
mim e me deixasse ir brincar. Que dizes? não 
seria um bcllo meio para nos livrarmos d'esta 
massada? 

Clllji·edo - Só pensas cm maldades, Carlos. 

Jt\~~i~
1
i
1!~1r~ fi~d~\c~n°c21~~~1~~;;~~ ~~~c!~~~:;.z~~ 

teus conselhos ~ que cu cahi no seu desagrado; 
mas deixai-o; o que cu não queria é que tu 
fosses ca~tigado e cu não. Animo, Carlos i vamos 
a ver se damos com a resolução d'cstes proble­
mas, que são o nosso tormento. 

T erminou assim a conversa, e os dois pequeni­
tos principiaram de novo a trabalhar. Emquanto 

~~~s o"1~~iti~~n~:re~~:~c~·~i~ p;it~/;;i;s~e~~i
1
~:~~ 

tigadas aq.ucllas cnc.mtadoras crcanças, que seu 
p:,e parecia adorar. 

Era de inverno; um frio rigoroso e abundante 
neve tornavam quasi impossivcl pcrmittir ás 

creanças, que passassem na quinta as horas do 
recreio. O visconde prohibira aos fühos sahirem 
do palacio. Os pequenos, costumados a gosar o 
prazer de correr pela quinta, ouviram com des­
.igrado a ordem do pne. Alfredo submc ttcu-se, 
:unda que com bastante mugoa; 1llas o Car!itos, 
cm vez de ser l!ma creança obediente, pensou 
logo cm escapulir-se de casa. Alfredo procurou 
di ssuadi l-o, fazendo a justa observação de que 
é muito feio desobedecer, e desde logo se ma­
nifestou contra a revolta do irmão ás ordens 
pa1ernas; mas Carlos, que tinha um caracter 
violcnlO, não o quiz escutar. Sabendo que o pac 
estava almoçando, Carlos evadiu-se do pala­
cio, arras tando o irmão que, apesar de conhecer 
que praticavam uma acção feia, não teve forças 
para resistir aos pedidos do Carlinhos, que 
muito estimava e que era o mais velho. 

Ao verem-se na quinta, e tendo a certeza de 

t~~lo~ !~1c:~~~v~arsec2~~ d~f~· i~~~~:to~~~~~~ 
rendo fazer ao mesmo tempo mil brincadeir.is. 
Corriam, subiam ás arvores, saltavam, uns doi­
dos! Alfredo, seguindo as suas inclinações mili­
tares, fingia ser um general commandando um 
grande exercito cm occasi,io de combate. O ini­
migo era representado pelo irmt1Q, que mano­
brava com uns poucos de cesws formados cm 
linha. Outras vezes, Carlos simulava dar as 
vozes de commando .1 tripulaç,ío d'um navio, 
que era figurado por um.'.I arvore, junto da qu,it 
o Alfredo fingia ser o homem do teme. 

Na voz cncrgica e imperiosa de Carlos, no· 
tava-se j.1 a violcncia do sct: caractcr arrebatado. 
Em Alfredo conhecia -se uma vontade cncrgica 
sim, mas sem arrebatamentos. 

Volu\·cis nos seus brinquedos, despresando 
agora o que ha pouco muito os encantara, os 
doi s irm,íos pensavam cm descobrir novo diver­
timento, quando de repente, olhando para o lado 
do tanque, exclamaram: 

- Que bclta coisa! Vamos a ver se o gelo 
póde comnosco ! 

O tanque estava gelado havia muitos dias, 
mas cllcs nunca tinham pensado n 'aquctla brin­
cadeira. Alfredo, revelando sempre prudencia, 

ob~r~~t ]:~ cs~r;!~l~:C~l-Silod~L::~~~C ~ val1l0S 
para o fundo, sem nos po9crmos salvar. 

Cm·!os - Sempre és muito medroso! Pareces 
uma menina . l-l ei de pedir ao papá que te com­
pre uma boneca. Olhem que futuro militar ! 

c//lji·edo - Diz o papá que ser prudente n,ío 
é ser medroso. 

Quando acabou de fa ll ar já o Carlos estava 
na borda do tanque, aventurando-se cm seguida, 
a correr sobre o gelo. Momentos depois o gelo, 

~~:~n1~~h~eJ:~~~ 1J:~s;~~~~c~~ie~~b~-i:~ e d\j~~~ 
Alfrcdo1 muito afllicto, quer acudir ao irmão; 
sobe para a borda do tanque, mas escorregam-l he 

os (!tf ~r~li ~~~r;e;r~t~LJ1~'~,:
1

~1117
1 
~erto, e sentindo 

barulho e não vendo as creanças, correu para o 
tanque, rcconhccend9 pela agitação da agua e 
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pelo gelo quebrado, que acomecera uma des­
graça. lmmediatameme quebra mai s o gelo 
com a enxada, e lanç<1 -sc á agua para salvar as 
creanças, o que felizmente consegue, depois de 
mui1os esforços. 

Quando deitava inanimados sobre a rel va 
os pequenit0s, chegava o visconde que, tendo 
dado pelo desapparecimento de Carlos e Alfredo, 

~~
1
7i,~h~:o~uj~

1i1~~~J~11
~u~s c~~;!i:f~··m~~~~~: ~s~~: 

bre pae abraçava-os, chorando e chamando-os 
1p maior atllicçúo. 

F inalmente, reconhecendo que as duas impru­
dentes crcanças viviam ainda, fez logo condu­
zil -as ao palacio, prestando lhes os maiores de s-
velos e carinhos. , 

du~s° r~t~sst~~u~;.~~~11~;~i:l~sst~1t~:f~·e~~~.l~1c~iJ~! 
do choque que tinham recebido com o banho 
gelado. 

O pae le vou-os então ü capclla do palacio, 
para darem graças ao Altíssimo pelos ter sal­
vado do grande perigo que tinham corrido por 

:~~.~~~ .~i~~~epd~~;~~~ j~h~~s~ f:rr;,c~l:~~~~i.zh~: 
os bonitos, mas não lh'os deu, para os castigar. 

Quando Alfredo e Carlos principiavam a pen­
sar que o castigo se limiiara ;iquella rcprchcnsão, 
que dcnras os tinha apoquentado, e que pode­
riam ir brincar,o pac obrigou-os a estarem estu­
dando muito tempo, e por fim, mio contente 
ainda, deu-lhes para resolver os problemas de 
que ellcs procuravam com tanta impaciencia 
,·cr-se livres . 

O dia estava lindo; o frio mais moderado; 
era u hora cm que costumav.un ir á quinta; 
além d'isso, sen tiam a natural curiosidade de ir 

g:L~J~ ~.t~1à~º~~~av~t~~r:~i~\~z:{~~C~\~1~i ·~~ if6'~~~ 
tinham algum dinheiro, que seu pac lhes déra 
por vezes ; reuniram os seus pouquí ssimos havc­
res1 e resolveram, cm seg redo, ir levai-os ao 
homem que tão generosamente os salvara. 

O visconde ignorava o projecto d'uquclla boa 
acç:io e conhecendo que o dever dos paes é cas­
tigar os filhos desobedientes, continuava a punicão 
que lhes irnpozc ra. ' 

Carlos e Alfredo trabalhan1m, mostrando nas 
physionomias, ora a esperança de encontrarem 
a solução .dos problemas, ora o desalento de não 
o conseguirem. 

De rcpemc, uma viva expressão de alegria 
lhes animou os rostos, e exclamaram, batendo 
as palmas: 

- Est.io resolvidos os problemas! Agora te­
mos os bonitos e podemos ir brincar! 

O pae aproximou-se da mesa, e verificando 
ser ,·erdadc o que seus filhos diziam, foi buscar 
o;,; brinquedo se dcu-th1os. Em seguida abracou-os 
e disse-lhes : , 
·- Sejam sempre estudiosos e obedien tes, e 

lem brem-se de que sei cas tigar como sei recom­
pensar. 

Alfredo e Carlos abracaram muito carinhosa­
mente o seu bom pae, e' um puchundo o carro, 

o outro rufando no tambor, entregaram-se ü 
mais expansiva alegria, por se \·crern senhores 
de brinquedos tão boni1os, e poderem ir entre­
gar ao Jardineiro a recompensa que lhe desti­
na\"am. 

Di rigiram-se para a quinta e foram ti correr 
at\! á casinha do jardineiro, onde o encont raram 
de cama e muito doente. Vendo assim o pobre 
homem, as duas crcanças ficaram tristes, e abra ­
çaram-no muito, agradecendo o tcl-os salvado; 

~;~~~:1111~~1:~:
1]:111'!~~j~ç1~1~~:1:~~~1,l~6{~;0 i~n;~.~1~ 

como que envergonhados. 
D'ah1 a alguns passos, Ca rlos parou, e disse 

ao irm,io : 
- T u és bom e cu muito mau! Reconheco 

que a desobediencia é um dos pcores defci1Ós 
que ha. A minha podia ter-nos feito morrer, 
aflligiu o pap:i e a peor consequencia que teve 
foi a doença d'este pobre homem, que se cxpôz 
por nossa causa. 

Clllji'edo -- T udo o que dizes é verdade, e 
estimo ouvir-te foliar assim, Carlos; e accres· 
cento que podiamos estar ainda a matutar para 
resolver os problemas, e, por tanto, sem termos 
os bonitos e a liberdade de brincar. 

Carlos - Prome no nunca mais desobedecer 
ao papá! 

Abraçara1!1·SC ent,io os dois inn.iosinhos; e 
logo, esquecidos dos seus pezares, se entregaram 
aos prazeres proprios . da infancia. 

O meu leitorsinho, depois de ler esta historia, 
não pensa por certo cm desobedecer, uma unica 
\·ez que seia, a seus pacs, mestres ou a quem 
tiver auctoridade para lh<:e impôr uma ordem; 
mas como deseja e merece, por isso mesmo•que 
é muito bom, que seus pacs lhe dêem um tam­
bor e um carro como o do Carlos e Al fredo, 
entregue-se com muita Yontade ao trabalho de 
resolver os problemas que seguem, que depois 
certamente o pap:i lhe d,i um prcmio. 

1.º - Uma espiga de trigo contém 37 griios. 
Quantos grãos provém no fim de 4 annos de 
um só grfo, suppondo que de cada grão nasce 
uma espiga, e que cm cada anno os grãos se 
colheram no anno ;,mtcrior? 

2.º - O bronze das cstamas obtcm-sc fun­
dindo 1 1 ki los de estanho com 100 kilos de co· 
bre. Suppondo que o kilo de cobre vale 525 réis, 
e o do estanho 685 réis, qual é o prcco de I kilo 
de bronze ? ' 
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- Ai! Manuel, que furas a miío ! 
- Isso fura el!e 1 que é creança ! 

HI STORIASINHA 

Historia que, cm quanto mim, 
Náo é primor - isso nfto; 
Mas clla póde,inda assim, 
Servir-te como l1~ão. 

Amclia tinhaumi;nti[!ho 

te \~~11:1.:v~'l~~r~~ q~~:·:1~~0 
Com o bicho o repartia. 

O bicho era :1gradcc1do, 
Estan sempre ao pé d'clla: 
- A gratiJão, é s:1bido1 
Até nos brutos é Oclla. 

h1zia·lhemuita fcsta 
O bicho, ao vtr•sC cstimt1do, 
E ás l' Czcs dorn1ia a scsta 
Ao !Jdo d'clla cnrosc:1do. 

J\1as:\ Amch:1 um capricho, 
Uma vencta lhe dá : 
J\lorde no rnbo do bicho ... 
Vejam como dia foi má! 

Com a dôr, o bicho níllicto, 
No nariz lhe enterra a unha: 
Solta Amclia um grande grito 
E entra a faz:i:r caramunha. 

Acode a mãe; muito a affa.ga, 
No col!o danJo.Jhc nbrigo, 
E diz: - J\\crccc CS\a raga 
Qm:m trata mal um amigo 1 

Lucila, vCs n·cs\u historia 
Que sempre gratas:rdeves: 
- Agora, vê se a cscr~vcs 
P'ra te ficur de memoria. 

ALEGRIAS 

Alguem censurava a um hespanhol niío ter 
tirado vingança de uns ponta-pé<; que lhe haviam 
npplicado em certo sitio do corpo, ao que c!le 
respondeu: 

- Nunca me entremetto com o que se passn 
a traz de mim! 

Um ladn"io era accusado de ter roubado um 
rc!ogiç, e negava obstinadamente o crime. 

- E escus,1do negar - diz-lhe o juiz - estfo 
ahi nem menos de seis testemunhas que aflir­
mam ter ,·isto praticar o roubo. 

- E que mie isso? - responde o descarado. 
- Se o sr. juiz tem seis pessoas que viram, eu 
tenho mais de seiscentas mil que não viram! 

Néné estava fi_,zendo bulha no gabinete do 
pae, que era con11guo ao quarto da avó . 

- N,io faças tanta bulha, que a avósinha estü 
com dôres de cabeça - recommenda-lhe o pae. 

- Nfo tem duvida, papü, a porta está fc­
clrnda ü chave. 

A um rapnz, que não tinha geito nenhum para 
caçador, quizeram os a_migos pregar uma peça; 
mas o pae soube da brincadeira e avisou-o: 

- N,io te deixes embaçar; hiío de pôr, adis­
tancia conveniente, urna lebre empalhada, para 
se rirem de ti, depois de lhe atirares. N,io caiús 
n1essa. ,·ê lá! 

No 'ctia seguinte, o rapaz foi :i caça, e depois 
de passar quasi todo o dia sem nada encontrar, 
,·iu de repente, a dez passos de distancia, saltar 
uma grande lebre. 

- Foge ü tua vontade - disse o palerma -
bem sei que estüs empalh:i.da. 

J. J o'AR,\UJO, Se os amigos soubessem! 


